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INTRODUÇÃO
A -
PRINCIPAIS PRAGAS DAS FLORES ANUAIS
PRAGAS DAS SEMENTES
Gryllotalpidae)
Descrição: -
recém plantadas, causando grandes perdas pela necessidade do replantio das plantas (Figura 1).
desta praga é feito basicamente por meio do uso de iscas atrativas contendo inseticida. Estas podem ser feitas com 
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Fig. 1. Adulto de Neocurtilla hexadactyla
Foto: John & Barbara Moerk
PRAGAS DE MUDAS RECÉM-PLANTADAS
Fungus Gnats - Bradysia 
Descrição: Os adultos são moscas diminutas, com cerca de 3 mm de comprimento, antenas e pernas longas, 
sendo muito parecidos com pernilongos (Figura 2A). As fêmeas adultas depositam seus ovos no solo úmido e som-
mm de comprimento antes de empuparem no solo (Figura 2B). As larvas de Bradysia sp. se alimentam normalmente 
-
gônia, verbena, viola, entre outras.
Figura 2.  A. Adulto de Fungus Gnats (Sciaridae). B. Larvas de Fungus Gnats.
A B
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Danos: 
Controle Químico: -
Bradysia 
-
xicidade nas plantas.
Controle Alternativo: 
para captura dos adultos. Evitar irrigação em excesso, pois a umidade é o fator primordial para o desenvolvimento 
das larvas. Além disso, devem-se descartar substratos e vasos contaminados com larvas e não acumular matéria 
Controle biológico:  Steinernema são impor-
tantes inimigos naturais desta praga.
PRAGAS DAS PLANTAS DESENVOLVIDAS
SUGADORES E RASPADORES
Pulgões Aphididae)
Descrição: 
Figura 3. Colônia de Aphis gossypii Glover 
Foto: www.aphidweb.com
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Aphis gossypii Myzus persicae 
Danos: 
-
Controle químico: -
Controle alternativo: 
o controle dos pulgões, devido ao seu baixo custo e pouco impacto sobre os inimigos naturais.
Controle biológico: 
Cochonilhas Coccoidea)
Descrição: -
do com a família, podendo apresentar o corpo recoberto com uma carapaça nas famílias Coccidae e Diaspididae 
-
Figura 4. 
A B
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Eurhizococcus brasiliensis 
Planococcus citri (Risso) em violeta.
Danos: -
protocooperação.
Controle químico: -
Controle alternativo: 
Controle biológico: 
Moscas brancas 
Capnodium sp., causador da fumagina.
Aleurodicus coccolobae 
Bemisia tabaci 
-
olaceae, Verbenaceae e Violaceae.
Figura 5. Colônia de adulto de Bemisia tabaci (Aleyrodidae).
Foto: Raimundo Braga Sobrinho
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Danos: -
Controle químico: -
Controle alternativo: -
para captura dos adultos.
Controle biológico: Os principais inimigos naturais dos aleirodídeos são as vespas parasíticas e os predadores, 
Tripes
Descrição: -
raspador-sugador em forma de cone bucal, usado para raspar a superfície foliar. As fêmeas depositam os ovos no 
interior dos tecidos da planta (postura endofítica) e as ninfas ao eclodirem se alimentam desses tecidos. A fase de 
Figura 6. Adulto de Thrips palmi Karny 
Fonte: http://keys.lucidcentral.org
Frankliniella occidentalis Helio-
thrips haemorrhoidalis Thrips palmi Thrips tabaci Lindeman em cravo e 
Danos: -
Controle químico: -
Controle Alternativo: 
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também a aplicação da calda de fumo.
Controle Biológico: O fungo entomopatogênico Metarhizium anisopliae é um importante agente causador de 
Ácaros (Acari)
Descrição: 
-
dae.
Figura 7. Adulto de Tetranychus urticae Koch 
Tetranychus urticae -
Polyphagotarsonemus latus 
Aceria guerreronis Kiefer em cravo.
Danos: 
Controle químico: -
Controle alternativo: Devem-se tomar cuidados especiais com a adubação da planta, pois excessos de adu-
-
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Controle biológico:
Neoseiulus californicus 
MASTIGADORES
LAGARTAS (Lepidoptera)
Descrição: 
-
Figura 8. A. Lagarta de Plusia
Danos: 
e de verbena.
Controle químico: -
Controle alternativo: -
A B
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Controle biológico: -
praga, evitando a eclosão das lagartas.
Besouros (Coleoptera)
Lagria villosa Fabricius -
Figura 9. Adulto de Diabrotica speciosa 
Foto: Hernan Tolosa (www.treknature.com/gallery/photo86368.htm)
Controle alternativo: -
contendo frutas podres em fermentação para o controle das espécies diurnas.
MINADORES DE FOLHAS
Liriomyza 
Descrição: Os adultos são moscas diminutas, com cerca de 1-3 mm de comprimento, corpo de coloração 
Danos:  
dos tecidos e contribui para o agravamento do estado de debilitação da planta.
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Figura 10. A. Adultos de Liriomyza 
-
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